
A pandemia demostrou que a falta de saneamento básico deixa 
a população vulnerável as doenças infectocontagiosas. Isso porque, o 
acesso ao saneamento básico é um dos principais fatores na prevenção 
circulação do vírus, isso porque, para se adotar as medidas de higiene 
adequadas na prevenção da disseminação do vírus é necessário o 
acesso a água tratada, bem como a coleta e tratamento do esgoto e do 
lixo. 

O ato de lavar as mãos é apontado por autoridades da área da 
saúde como uma das principais formas de prevenir a disseminação do 
vírus, porém, 35 milhões de brasileiros não tem acesso a água tratada, 
sequer tem acesso a coleta e tratamento de esgoto. Em nosso estado 
esse dado é mais alarmante, considerando que apenas 47,7% da 
população tem acesso a água tratada e 4,5% possui coleta de esgoto 
(SNIS,2018). 

A precariedade ou a inexistência da oferta dos serviços de 
saneamento básico podem causar impactos diretos na saúde pública e 
na qualidade de vida da população, sendo um dos principais fatores 
geradores das epidemias em nosso país. Sem as condições de 
saneamento é impossível a população adotar práticas de higiene 
adequadas no combate aos surtos epidemiológicos. 

É importante que a sociedade trabalhe para acompanhar as 
iniciativas de saneamento básico do município, já que o acesso ao 
saneamento básico é fator essencial para a segurança e a proteção da 
saúde da população, especialmente durante surtos de doenças 
infecciosas, como do coronavírus. 

Uma das ferramentas mais poderosas para acelerar o processo 
de universalização do saneamento básico é a pressão social para com 
os governantes, para que essa política pública seja colocada em prática. 
Para que isso seja feito, é significativo que a população participe da 
construção do Plano Municipal de saneamento básico.

O ACESSO AO SANEAMENTO BÁSICO COMO MEDIDA PREVENTIVA 
DE COMBATE AO COVID-19

A pandemia demostrou que a falta de saneamento básico 

deixa a população vulnerável as doenças infectocontagiosas. Isso 

porque, para se adotar as medidas de higiene adequadas na 

prevenção da disseminação do vírus é necessário o acesso a água 

tratada, bem como a coleta e tratamento do esgoto e do lixo.

O ato de lavar as mãos é apontado por autoridades da 

área da saúde como uma das principais formas de prevenir a 

disseminação do vírus, porém, 35 milhões de brasileiros não têm 

acesso a água tratada, sequer tem acesso a coleta e tratamento de 

esgoto. No estado de Rondônia esse dado é mais alarmante, 

considerando que apenas 47,7% da população tem acesso a água 

tratada e 4,5% possui coleta de esgoto (SNIS/2019). 

A precariedade ou a inexistência da oferta dos serviços de 

saneamento básico podem causar impactos diretos na saúde 

pública e na qualidade de vida da população, sendo um dos 

principais fatores geradores das epidemias em nosso país. Sem as 

condições de saneamento é impossível a população adotar 

práticas de higiene adequadas no combate aos surtos 

epidemiológicos e na prevenção da COVID-19. 

É importante que a sociedade trabalhe para acompanhar 

as iniciativas de saneamento básico de seu município, já que o 

acesso ao saneamento básico é fator essencial para a segurança e 

a proteção da saúde da população, especialmente durante surtos 

de doenças infecciosas, como a pandemia causada pelo novo 

coronavírus. 

Uma das ferramentas mais poderosas para acelerar o 

processo de universalização do saneamento básico é a pressão 

social para com os governantes, para que esse tipo de política 

pública seja colocada em prática. Para que isso seja feito, é 

significativo que a população participe da construção do Plano 

Municipal de Saneamento Básico.
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